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PARTE OFFICIAL.

CARTAS IMPEMAES.

Manoel Jorge Rodrigues. A Regência , cmNome do Imperador o Senhor Dom Pedro Se-
gundu, vos Envia muito Saudar. Tendo consi-
dernção aos distinctos merecimentos, patriotismo,adhesão ã Sagrada Causa deste Império , e mais
qualidades recominendaveis , que concorrem navossa pessoa: Ha por bem Nomear-vos Presi-dente da Provincia do Grão Pará , de cujo Carooentrais» cm exercio depois de prestardes jura-mento nos termos da Carla de Lei Ae tres deOutubro do anuo passado; ltecotnmendando-vos
que façais manter a religiosa observância das Leis ,
para liberdade, segurança, c prosperidade doslovos, que vos são confiados.

Escripta no Pulucio do Rio de Janeiro emo primeiro de Abril de mil oitocentos e trintaecioco, décimo quarto da Independência, e doImpério. — Francisco de Lima e Silva. — JoãoBraulio Moniz. — Joaquim Vieira da Silva eSouza.
Para Manoel Jorge Rodriuues.
— Francisco de Paula Cavalcanti de Albu-

querque. A Regência, em Nome do Imperador
o Senhor Dom Pedro Segundo , vos Envia muito
Saudar. Tendo consideração aos vossos distinctos
merecimentos , patriotismo , adbesão á Sagrada
Causa deste Império, e mais qualidades riTcom-

f roendaveis, que concorreu, na vossa pessoa: Ha
por bem Nomear-vos Presidente da Provincia de
Pernambuco , de cujo Cargo fica desonerado Ma-noel de Carvalho Paes de Andrade , e vós de.
pois de prestardes juramento nos termos da Cartade Lei de tres tle Outubro do anno passado ,entrareis no éxereieio do mesmo Lugar, rece-
bend,o: delle as informações necessárias á boadirecção , o andamento dos negócios públicos ;e fazendo manter a religiosa observância das•Leis, para liberdade, segurança e prosperidadedos Povos, que vos são confiados,

Escripta no Palácio do Rio de Janeiro em
o primeiro de Abril de mil oitocentos e (rinta
e cinco, décimo quarto da Independência, e do
Império. — Francisco de Lima e Silva.—João
Hraulio Moniz. — Joaquim Vieira da Silva c
Souza.

Para Francisco de Paula Cavalcanti de Al-
buquerque.

— Antônio Joaquim do Moura. A Regência,
em Nome do Imperador o Senhor Dom Pedro
Segundo, vos Envia muito Saudar. Tendo con-
sideração aos vossos distinctos merecimentos,
patriotismo, adhesão á Sagrada Causa deste Im.
perio, e mais qualidades recomtnendaveis, queconcorrem na vossa pessoa : Ha por bem No.mear-vos Presidente du Provincia das Alagoas,de cujo Cargo fica desonerado José JoaquimMachado de Oliveira ; e vós, depois de pres-tardes juramento .nos termos da Carta de Leide tres de Outubro do anno passado , entrareisem exercício do mesmo Lugar , recebendo delleas informações necessários á boa direcção eandamento dos negócios públicos, e fazendo inan-ter a religiosa observância das Leis , paia li.berdade , segurança , e prosperidade das Povos,
que vos são confiados.

Escripta no Palácio do Rio de Janeiro cmo primeiro de Abril de mil oitocentos e trintae cinco, décimo quarto da Independência, c doImpério. — Francisco de Lima e Silva.— João

Braulio Moniz. — Joaquim Vieira da Silva e
Souza,

Para Antônio Joaquim de Moura.

MINISTÉRIO UA JUSTIÇA.

Illm. e lixm. Sr. — Officiando-me o Juiz de
Direito Chefe da Policia, cm 4 do corrente,
que não considera segura a prisão da lllia de
Santa Barbara , onde alias se achão os presosde maior importância, senão for conservado o
escaler que ali ronda , ou o que seria ainda
melhor, huma embarcação de guerra , que es-
livesse ancorada defronte delia; vou rogar a V.
Ex. a continuação do dito escaler, ou a substi-
tuição delle pela indicada embarcação.

Deos Guarde a V. Ex. Paço em 8 d' Abril
de 1835. — Manoel Alves Branco. — Sr. José
Pereira Pinto.

Accusando a recepção do Olftcio de Vm.,
de 4 do correnle, que companliou o que, na
data do l.o, lhe dirigio o Capitão de Artillieria
Manoel Eslanisláo de Castro eCruz, escolhido
por Vm. para dirigir os concertos , de que ca-
rece a prisão da Ilha de Santa Barbara, of-
ferecendo algumas modificações no respectivo
plano, approvadõ pelo Governo; cumpre-me
responder a Vm. que o mesmo Governo convém
que se facão taes modificações, e que com ellas•rt execute o referido plano.

Deos Guarde a Vm. Paço em 8 de Abril
de 1835. —¦ Manoel Alves Branco. — Sr, Juiu
de Direito Chefe da Policia.

Illm, e Exui. Sr. — Tenho a satisfação dc
poder asseverar a V. Ex. para fazer clicar ao
conhecimento da Regência , em Nome do Im-
perador, que nesta Provincia se desfrueta paz,e tranqnillidadc.

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Governo
da Provincia de Goyaz 14 de Fevereiro de 1835.
— Illm. e Exm. Sr. Aureliano de Souza e Oli-
veira Coutinho.— José Rodrigues Jardim.

de hontem , larguei o meu nncoradouro és oito
horas da noite, e navegando até á meia noite ,encontrei na enseatla de Taipú , huma Escuna
que vinha íi matroca desarvovada do mastro <*ran-
de , e com o do traquete mal seguro, e ella qua-si debaixo d' água ; e rebocando-a para este
Porto., consegui tomar o meu ancoradouro pertodas tres horas da madrugada, sem que oceorres-
se novidade alguma. Igualmente participo a V.
S., que entreguei ao Patrão Mór, a referida Es-
cuna,

Deos Guarde a V. S. Bordo do Vapor Cor-
reio Brasileiro 9 de Abril de 1835. — Illm. Sr.
Francisco Bibiano de Castro , Capilão de Mar
e Guerra , encarregado do Quartel General da
Marinha. — Augusto Vencesláo da Silva Lisboa,
Primeiro Tenente Commandante.

Illm. e Exm. Sr. — A Regência , em Nome
do Imperador , a Quem foi presente o Oflicio ,
que V. Ex. enviara á esta Secretaria de Esta-
do , com data de 26 de Fevereiro ultimo , par-ticipando haver mandado augmentar a Guami-
ção da Escuna — Dezenove de Outubro — , com-
posta dequinze praças, com mais vinte e qua-tro, além dc lium Destacamento de doze Sol-
dados Artillieiros , em conseqüência da represen-
tação, que lhe dirigio o Capilão de Mar e Guer-
ra, Antônio Joaquim do Couto , e acompanhou
por copia o seu citado Oflicio : Houve por bem
Approvar semelhante augmento , oitentas as ra-
zoes , que o tornarão necessário. O que participoa V. Ex. para seu devido conhecimento.

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Rio de
Janeiro em 9 de Abril de 1835. — José Pereira
Pinto.—Sr. Antônio Rodrigues Fernandes Braga.

MINISTÉRIO DA MARINHA.

Illm. e Exm. Sr. — Neste momento chegou
aqui hum Pescador , dando parte que na Poma
de Taipú achava-se liiiuia Escuna nova, desar-
vorada do mustro grande , e com hum rombo ao
lume d'água, próximo a hir para o fundo ; em
conseqüência do que mandei aprouiptar a Barca
de Vapor , para sahir iiiiniedialuniente a reboco.
Ia para este Porto , se ainda poder chegar a tem-
po de salva-la. Esperando de V. Ex. as ordens
competentes para levar a elleito esta determina-
ção no caso de ser do agrado de V. Ex.

lnspecção do Arsenal cm 8 de Abril de IS35.
— Illm. e Exm. Sr, José Pereira Pinto, Mi-
nistro e Secretario de Estado dos Neoocios da
Marinha. — Francisco Bibiano de Castro.

Illm. e Exm. Sr. — Tenho a honra de pas-sar ás mãos de V. Ex. o incluso Ollicio do Com-
mandante da Barca de Vapor , a fim de V. Ex.
inteirar-se do seu contlieudo , acerescentando ,
que o Patrão Mór , a quem loi entregue a Es-
cuna em questão , está fazendo todos os esforços
para ver se a pode esgoto,; e o que me for par-ticipado a respeito, farei subir á presença de
V. Ex.

Deos Guarde a V. Ex. Quartel General da
Marinha 0 tle Abril de IS35. — Illm. e Exm.
Sr. José Pereira Pinto . Ministro e Secretario
de Estado dos Negócios da Marinha. — Fruncisco
Bibianp de Castro.

Illm. Sr. — Em execução á crJetn datada

PRESIDÊNCIA DA PROVÍNCIA.

— Foi-me presente o Officio da Camara Mu«
nicipal da Villa de S. João da Barra, com data
de 15 do precedente mez , declarando , em res-
posta á Portaria que lhe foi expedida em 17 deFevereiro, não haver no seu Município Cirurgião
Vaccinador: sobre o que tenho de communicar-
lhe, que deverá a Camara informar se existeno dito seu Município com a necessária idonei-
dade algum Facultativo, com quem a mesma
Camara se possa ajustar para vaccinar os povo3do mesmo ; examinando no caso afirmativo por-
que quantia aquelle ajuste se poderá effectuar,
para lhe ser arbitrada annualmente por tal mi-nisterio.

Palácio do Governo da Provincia do Rio de
Janeiro em 3 de Abril de 1S35.—Joaquim José
Rodrigues Torres.

QUARTEL GENERAL, DO EXERCITO.

Publico para conhecimento daGiiarniçáo, q„epor Decreto do 1." do correnle furão promovidosa Segundos Tenentes do 1.» Corpo de Artilheria
de Posição , na conformidade da Carla de Leiile 3 de Setembro de 1833 , os Srs. Manoel Lopea
Teixeira Júnior , I." Cadete do mesmo Corpo pa-ra a l.a Companhia; Umbelino do Nascimento
Fortes , Sargento Ajudante do mesmo para a 4."
Companhia; c Antônio Joaquim de Azeredo Cou-
tinho , Sargento Quartel Mestre do l.o Batalhão
de Caçadores para a 5.*

Publico outrosim que por Aviso de S do cor-
reme fica eu,pregado ás Ordens do Quartel Ge-
uerol, para ter exercício alternativamente d'Aju.
danle d'Ordens e Secretario, o Sr. Capitão do
I." Batalhão de Caçado,es Luiz Manoel de Lima

t Sdva.
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Quartel General no Campo da Honra em 9 deAbril de 1835. — Manoel da Fonseca Lima e Sil-va ^ Commandante das Armas.Está conforme. — Manoel Antonio da FonsecaCosta } Ajudante d'Ordens.

artigos NAÕ OFKICIAliS.

ASSBMBLB'A LEGISLATIVA rROVINClAL.
SESSÃO DO DIA 9 DE ABRIL DE 1835.

Presidencia do Sr. Baptista Pereira.
Feita a chamada pelas 10 horas da manhã , eachando-se presentes 23 Srs. Deputados , o Sr.Presidente declarou aberta a Sessão, e lida aActa da antecedente, foi approvada. Passandoao expediente , o Sr. Primeiro Secretario leohum ÜÍIicio do Secretario da Presidencia , re-mettendo as contas e Posturas de duas CamarasMunicipaes. Forão ús Commissão respectivas.Leo-se a redacção da Lei sobre divisão deComarcas. Depois de discutida , foi approvada.Leo-se e approvou-se a redacção da Lei pelaqual lica jubilado com o ordenado por inteiro,o Padre José Rodrigues Barboza, Professorde Latim em Campos.

Leo-se e approvou-se a redacção da Lei quemarca o subsidio dos Deputados que lie dcO(|!)400 réis diários , &c.Leo-se e approvou-se a redacção da Lei quelUillionsa o Presidente da Província para podercontractar com companhia ou companhias, sobrea abertura de hum canal, que cominunique coma Lagoa do Araruama.
Leo-se e approvou-se a redacção da Lei quedeclara de uso livre a navegação do rio Ca-

pivary.Leo-se e approvou-se a redacção da Lei s<>-bre multas, que se impuzerem em AssembléisParochiaes.
Leo-se e approvou-se hum Requerimento doSr. Souza_ França para que todos os papeis quese mandarão imprimir relativos á Mensagem , se-jão distribuídos pelos Membros da Assembléa Ge-ral na sua reunião próxima.

^ Leu-se e approvou-se hum Requerimento doSr. Clemente Pereira , para que por intermediodo Presidente da Província se peça ao Governoa Planta da estrada denominada da Policia.O Illustre Deputado, mostrando o seu Re-
querimento, disse, que todos estes trabalhos seachavão na Secretaria do Império desde 1829,e era de summa importancia que elles viessem
para a mão do Presidente.Teie o conveniente destino hum Parecer daCommissão de Justiça Civil.

Leo-se e julgou-se objecto de deliberação, hu-ma Resolução apresentada pela Commissão dasCamaras Municipaes, pela qual s;io multadosem 100$000 réis os Membros das Camaras Mu-mcipaes de Itagoahy , de S. João doPrincipe,de Valença, de Iguessú, Magé, Macacú , eS. João Baptista da Barra, que estiverão emexercício effectivo de Vereadores nos mezes deOutubro e Novembro de 1834r 9 época em quedevião organisar e remetter as suas contas , demaneira que estivessem na Capital da Provinciano 1.° de Dezembro do mesmo anno, cuja multaserá rateada entre os referidos Membros, &c.Ordem do dia. — Terceira discussão do se*guinte Projccto, que na segunda discussão seapprovou com algumas emendas.Tendo-me sido dirigido por parte do CidadãoJosé f eixoto de Souza, hum Requerimento pro-pondo a construcção de huma estrada do Portoda Estrella até o Rio Parahibuna , a encontrarcom a que vem do Ouro Preto, debaixo decertas condições ; e sendo a estrada proposta, aprincipal , e a que mais convém entre diversas
que com munição a Capital do Império com aCapital da Provincia de Minas; entendo quedesempenharei mais satisfactoriamente o meu de-ver, acompanhando a apresentação do referidoRequerimento do seguinte Projecto :A Assemblca Legislativa Provincial DecretaArt 1.» O Presidente da Provincia lie au.thortsado para contractar com o Cidadão JoséPeixoto de Souza, ou a Companhia que o mesmoformar , a construcção de huma estrada do Portoda Estrella até o rio Parahibuna, segundo oplano apresentado pelos empresários , e pelo mes-mo Presidente approvado : tomando por base docontracto as considerações seguintes.Art. 2.o A estrada será construída de modo

q<>e preste cohirnodo serviço para transito de car-;o9 e canoagens, e se conserve sempre enxutae sem atoleiros. A ponte do Rio Parahibuna seráedificada de pedraArt. 3 o Os trabalhos da estrada deverão co-meçar dentro de hum anno a contar da data docontracto, pena de ficar nullo. A mesma estradaficará de todo concluída no prazo de seis annoscontados da referida (lula, pena de pagarem os

empresários huma multa equivalente á metadedas taxas que tiverem cobrado.
| Exceptua-se a ponte de pedra do rio Para-hibuna ; mostrando o empresário , ou Companhia,
que, apezar de suas diligencias, não foi poasi-vel ultimar-se no referido tempo. 13 mesmo re-lativamente á estrada, não terá lugar a verifi»cação da multa , se deixar de concluir se poralgum evento imprevisto.Art. 4." O Empresário e a Companhia porelle formada , em compensação de suas despe-zas , gozará do direito de cobrar, nas barrei-as que elle julgar conveniente estabelecer, (cujonumero será fixado no contracto) as taxas de
passagem que se estipularem , pelo numero deannos que se ajustar, ficando o Governo da Pro-viiuia obrigado a prestar á Companhia iu-dos os auxilios necessários , a Km de que acobrança se faça eífectiva, inclusivamente o deforça armada ; e a garantir-lhe huma indemni.saçâo equivalente, no caso de que por Lei,acto, ou ommissão do Governo, a mesma co-brança se não verifique.Art. 5° Será permitiido á Companhia estabelecer cada huma das barreiras que se estipu-larem , á proporção que a parte respectiva daestrada for julgada de todo concluida.Art. 6» A Companhia pudera levantar, ,&c.Art. 7.o Pertencerá á Companhia a direcçãoexclusiva da obra ; mas a estrada não será jul-gada concluida senão depois que o Presidenteda l rovincia assim o declarar, tendo mandadoproceder previamente aos exames que juUar con*venieutes. n

Art. 8.° A mesma Companhia será obrigadaa conservar a estrada durante o contracto , e,lindo este , a fazer entrega delia ao Governoda Provincia , no mesmo estado em que se acharao tempo de ser julgada concluida e promptapelo mesmo Governo : pena de se proceder aosreparos necessários á sua custa Os ranchos epastos Kcarão igualmente pertencendo á Provincia.Art. 9o Serão exemplas, &c.Art. 10. A Companhia poderá levantar ran-clios e preparar pastos fechados , para commo-didade dos viandantes , nos lugares que julgarconveniente, se os proprietários ou possuidoresdo terreno os não quiserem fazer dentro dc seismezes , a contar do dia em que a parte conli-nante da estrada se achar ultimada.Ait; 11. Os proprietários dos terrenos, oubemfeitonas que for necessário desapropriar pa-ra construcção da estrada , ou para ranchos epastos, serão previamente indemnisados pelaCompanhia, na forma que a Lei prescreve paraos casos de commodidade publica.Art. 12. Serão exemplas de pagar taes ta-xas de passagem : as pessoas de pé , as quetransitarem pela estrada em acto effectivo deserviço publico , os generos que forem reconhe-cidamente de propriedade Nacional, e os Pa-rochos, em acto de administração de Sacramentos.
Art. 13. Nenhuma outra estrada nova se po-derá abrir em direcção igual á sobredita, du-rante o tempo do contracto : lica entendido po-ré m que esta prohibição não comprehende asestradas com direcção á Provincia de Minas ,ja existentes, que poderão ser melhoradas porconta do Governo da Provincia, ou por con-tracto.
Art. 14. A Assemblca Legislativa Provincialnao poderá impor taxa , ou diieito algum , dequalquer natureza que seja , á titulo de passa-gem, sobre as pessoas, animaes , transportes,ou generos que transitarem pela estrada , emquanto durar o tempo do contracto.Art. l/j. Ficão derogadas todas as Leis edeposições em contrario , ou que nos contra-cios de empresas exigirem cláusulas que na pie.sente Lei não vão especificadas.Paço da Assemblca Legislativa Provincial 14de Março de 1835 — José Clemente Pereira.Depois de discutido foi adaptado , e passoua Commissão de Redacção com as emendas ap-provadas, sendo huma dellas a suppressáo doArt. 13.

Segunda discussão do Projecto sobre córtede madeiras , &cO Sr. Santos iiarreto mandou á Mesa o se-guinte : — Proponho o adiamento do Projectosobre córte de madeiras dc Lei, até a seguinteSessão, foi apoiado e entrou em discussão , efechada esta approvou-se o adiamento.Segunda discussão do Projecto sobre 08 in-truso# possuidores dos bens dos lndius.O Sr. Souza França propoa o adiamento destel rojecto ato á seguinte Sessão, o qual sendoapoiado , foi a final appiovado.Segunda discussão do Projecto sobre vadios,declarando o primeiro Artigo, que os Juizesoe az compellirão os vadios a tomar occupa-ção honesta de que vivão , como ia por Leilhes incumbe, &c.Foi apoiada huma emenda de supressão deste

Artigo , dando-se por motivo que elle lie desnecessário em cunsaquencia de haverem Leiaexistentes a respeito.1<achada a discussão, approvou.se a emendade suppreasao. «menua
O Art. 8.0 fui igualmente regei lado.Sr. Santos iiaireto requereo que se eonsoltasse a Assembléa se o Projecto estava ouIMO prejudicado; e consultando o Sr. Presidente

allirmaüvH ' "* ' deci<li"-» pel.
«írtsa t £:£,;¦ —

Passou se a discutir o art. 5 oFoi apoiado hum Art. substitutivo, oflerecidnpelo Sr. Doutor Fortes. "neiecidolambem se apoiou huma emenda do Sr. DuaiteMoreira nestes termos : _ Supprima.se o Arlí!
n u 'a aJ, P»1»""» Guarda Policial, &c.1 11 ""Ç" combatoo a doutrina do

rirei r' *1 I"','tení,e0 Je'«onstrar que.elle estavapiijudicado , em conscquencia do que se haviavencido acerca do Artigo 4.„, com „ qual tem Irelação este Aitigo 5 0; e concluiu votando nelasuppressão. r
O Sr. Vieira Cavalcanti remetteo á Mesa aseguinte emenda : _ Esta Commissão subsistirápor doua annos, salva a redação. Foi apoiadae entrou em discussão.O Sr. Ottoni , como Membro da Commissãoque apresentou o Projecto, disse que o Artigode que se tratava não eslava em opposição como venado ; que embora soffresse huma ou outraalteração no seu todo, mas que devia subsistir;que o Projecto não merecia aquella importan-cia que os Senhores Deputados llies teindado;que alguns tem chamado a estes indivíduos,

que (levem ser alistados para esta Guarda , Ca-pitães do mato ; chamem lhes embora o que qui-zerem , que nenhum desdouro virá á Assemblcao tratar delles. O Illustre Deputado em humlongo discurso defendeo o Artigo, e respondeoaos diflerenteg argumentos dos Senhores Deputa-dos que tinhão fallado contra" Sr. Duarte Moreira sustentou a sua emendabem como o Sr. Vieira Cavalcanti.O Sr. Souza França tornou a insistir na suaopinião de que o Artigo 5." estava prejudicadoem todas us suas partes , e que não podia passar.I*echada a discussão, requereo o Sr. Ottoni
que a emenda de suppressão fosse offerecida iívotação por partes.O Sr. Presidente propoz : — Esta Commissãosubsistira em quanto bem servirem ? Supprimidó.— Sendo o titulo dos Commandantes nomeados,hum diploma dado pela Camara Municipal ? Sup-primido. —Perante quem elles prestarão juramentode bem desempenharem seus deveres ? Appro-vado. • Os Commandantes poderão recorrer paraa Camara Municipal, em qualquer ommissão,&e. Supprimidó. — O resto do Artigo foi ap-provado , menos aquella parte que dá recurso aosCabos para a Camara Municipal.A emenda do Sr. Cavalcanti não passou. ,Artigo 6." dapois de discutido , foi appro-vado. 1

Passando-se a discutir o Artigo 7°, o Sr.Duarte Moreira offereceo huma Emenda de sup.pressão deste Artigo , que foi apoiada.Fechada a discussão, approvou-se por partesa suppressão do Artigo.Ao Art. 8.» lambem o Sr. Duarte Moreiraoffereceo huma emenda de suppressão , a qualsendo apoiada entrou em discussão.ambem Be apoiou huma emenda offerecida
pelo Sr. Souza França.lendo havido alguma discussão , ficou estaadiada pela hora.

O Sr. Presidente deo para ordem do dia 10:a discussão de differentes matérias; e levantoua Sessão depois de huma hora da tarde.
SESSAÕ DO DIA 10 DE ABRIL 1835.

Presidencia do Sr. Baptista Pereira.
Feita a chamada pelas dez horas da manhã ,e achando-se presentes vinte e ilous Srs. Depu-tados , o Sr. Presidente declarou aberta a Ses-são , e lida a Acta da antecedente , foi approva-da. O Sr. I.° Secretario declarou que não haviaexpediente.
Ordem do Dia. — O Sr. Clemente Pereira dis-se , que mandava para a Me9a , para se ler, aredacção do Orçamento das despezas Provinciaes,redigido pela Commissão de Fazenda, por nãohaver tempo para a Commissão de redacção o re-digir , porém que esta adoptava a redacção apre-sentada.

O Sr. l.° Secretario pasaou afazer a leitura dareferida redacção , a qual entrou em discussão efoi approvada.
O Sr. Clemente Pereira leo a redacção da Lei

que authorisa o Presidente da Provincia a con»tractar com qualquer Companhia sobre a construc-



ção de huma estrada ,^ qtic parta das terras do
V.derio ás Villas de Friburgo e Cunlag.allo, a
qual foi approvada,

Leo mais o Sr. Clemente Pereira a redacção
da Lei sobre desapropriação nos casos de utili-
dade publica.

Tendo-se feito algumas observações sobre a
redacção , e mandando-se á Mesa duas emendas ,
fechou-se a discussão , e posla á votação a redac-
çao salvas aB emendas , foi approvada. As emen-
das não se approvárão.

Coniinuou o Sr. Clemente Pereira , lendo a
redacção da Lei que concede a João Henriques
Freeze o direito para a faclura de diflèrentes
obras , &c.

Entrando em discussão a redacção , o Sr. Cie-
menle Pereira demonstrou a filia que havia na
?.ei, de não se declarar que quem passar de pé
pelas estradas não deve pagar taxa alguma ,
porque era isto o que a Assembléa havia deci-• h.lo a respeito de outras Leis sobre objectos de
iguul natureza , e pedio ao Sr. Presidente quena-conformidade do Regimento consultasse a As-sembléa sobre se havia inconveniente na Lei , edecidindo ella que sim , entrasse novamente oProjecto em discussão e passasse depois á Com-missão de redacção com o vencido.

Tendo havido huma questão de ordem acercadestu matéria , o Sr. Presidente propoz á Assem-
bléa se havia inconveniente na Lei, e decidido,
se pela i.llirnmtiva. Entrou por conseqüência oProjecto novamente em terceira discussão.

F.mío apoiadas algumas emendas do Sr. Cie-
mente Pereira, concebidas no mesmo sentido
em que fallou

O Sr. Viana reflectio que a medida proposta
para que as pessoas de pé não puguem taxa de
passagem pelas estradas , não podia ser exten-siva ás pessoas que passassem pelas pontes, econtinuou sustentando n sua opinião u tal res-
peito.

O Sr. Souza França remetteo á Mesa humaemenda , que declara que a gente de pé panuea taxa de passagem nas pontes, &c. Foi apoiada,lendo falindo alguns Deputados , fechou-se adiscussão, e forão ..pprovadas as emendas do SrClemente Pereira, para que se additle ao Artigol.° segundo o plano que o Presidente approvar,
paru que sesuppri.ua parte do Artigo 13, ondecomeça pelas palavras , os proprietários , &c. , e
para que no ,lrtig0 16 se addite exceptue-se us
pessoas dc pé , &c. A emenda do Sr. Souza Frnn-
ça também se npprovou.
• O Projecto foi de novo ndoptado , e passou áCommissâo de redacção.

O Sr. Clemente Pereira leo a redacção de Lei
que uutliorisa o Presidente da Provincia a con-tractar com o Cidadão José Peixoto de Souza ,ou com quem maiores vantagens offerecer , a cons-trucção de huma estrada ilo Porto du Estrella atéao Um Pari.hiba , e não Parahibuna , como porengano estava no Projecto.

Seguindo-se a mesma formalidade acerca destaLei , que se venceo a respeito da antecedente ,loi approvada, com a declaração de que não sãoexemplas de pagar laxa de passagem as pessoasque de pé transitarem nelas pontes , &c. A finalfoi approvada a redacção.
O Sr. l.o Secretario leo a redacção do Orça-mento das despezas Municipaes , que se an-
provou. '

Leo-se e upprovou-se a redacção da Lei acerca
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las lages da gruta, e não mui longe do Sepul-clio do Rei-poeta , que tantas vezes a cantou,assentei ceffo dia minha tenda de campanha embrim terreno coberto de pequenas pedras. Os ai-tos e ja denegridos terraplenos, que em algumtempo sustentarão o grande templo de Salomão,se eleiavão á minha esquerda curvadns nelasIres azuladas cupulns da inesquila de Ornar
que se uleyantou sobre as ruínas da casa de Jeo-vali : — brilhontissimo o Sol, deslumbrada a vis-ta pelo seu reflexo nos brancos mármores, nasdouradas torres , nos muros polidos pelo tempoe pelos ventos salitron.s do lago Asfalto, (1)e nas infinitas cúpulas de Jerusalém , então asso-lada pela peste Não se ouvia ruido algum norecinto dessa Cidade, muda e triste como o lei-to do moiibundo : — abertas estaváo suas espa-
cosas portas, e do tempos em tempos se vião
os brancos turbantes e roxos mantos dos Solda-dos_Arabes que guardavão essas mesmas portas,então esquecidas. Ninguém entrava ou sahia porellas , só o vento fresco da manhã revolvia a
poeira dos caminhos, como se passasse huma ca.ravana: — vã illusãu ! Quando passava e hia es.
pirar siisurrando nas ameias da torre dos Pisões ,ou nas três palmeiras da casa de Caif.is , então
a poeira rebaixava , reapparecia a extensão do de-seito, e não sc ouvia resoar a pedregosa estra-
da sob planta d'alguma azemnla , ou camelo.So de quarto e.n qunrlo d'h..ra se abrião comestrepito as suas folhas chapeadas de ferro detodas as portas de Jerusalém para dar passa.-emas recenies viclimas da pesie , conduzidos 

"em
liuma lu.nha sobre os hombros nús de dous es-cravos negros ás sepulturas situadas ein derredor
de nos : — Humas vezes acompanhados de nu-uierosa comitiva de Árabes , que desiilavão porentre as ruas de oliveiras , e voltavão com pas-so lento e silencioso á Cidade; — e as mais dusvezes sem outro séquito qne ..s dous escrav„«„,.„. j • ií t»c.a.os, uo ; no direito sustentava hum dos menino..

véo lançado para ns costas erão tão regulares
como os traços das mais bellas cabeças do Par-teuou ; sem embargo ar gracioso e 

'enamorado
das mulheres da Asiu arromba muito mais o co-rnção que a soberba belleza das Gregas. Varria
o chão com seus cabellos d'hu.na cor entre oouro e o bronze , semelhante ao das estatuas
amigas de cobie ; cor apreciadissima naquellaterra : tinha o seio coberto segundo o uso dasmulheres desta parte da Ásia , c quando se abai-xavu para abraçar a pedra , ou applicar o ou-vido como se quizesse escutar vozes que 6ahião
do sepulchro ; então seus dous peitos tocavão eterra, deixando-os impressos no pó, recordas-
me o bello seio de Atala, cujas formas se des-
cobr-ião no enterra-la npcz»r da terra sepulchral
que a cobria. A viuva havia coberto de mil flo-res o sepulchro , e sobre hum vistoso lapete , em
que apoiava os joelhos tinha huma canastrinha
com frutas, e biscoitos de cevada , únicas provisões
para aquelle dia de luto. — Resava a cantavasoluçando; a despeito de meus esforços não pu-de entender seus lamentos, nem conseguir quemos traduzisse o interprete. Que lastima! Quan-tos segredos do sentimento e do amor de duasalmas unidas para sempre, e violentamente se-
paradas , devião encerrar aquelles ardentes sus-
pirus , aquellas palavras afogadas ém lagrimas!
Ali! Se por ventura eu podesse resuscitãr hum
morto não serião semelhantes vozes pronuncia-das por tal boca. A seu lado lambem sobrahum tapete de igual qualidade e ao abrigo dehum pedaço de estofo negro susiido por dons
juncos cravados na terra , brincivão seus doustenros filhos com três lindas escravas , e de fei-
ções delicadas como o são todas as negras Aby-
sinias : estavão ellas em difterentcs posturas , e
parecião trea estatuas talhadas d' huma mesma
pedra. Huma pousava em terra o joelho esquer-
do ; no direito sustentava hum dos meninos

repouso eterno, se j mãosinhas. Outrasentavão ,
daver, e acendião seus longos cacliimbos, fuiiiavuo em silencio, e com prazer conlernplavão
a leve e azulada columna de fumo, que deBpe-diiio, e que subia adelgaçando-se na atmos-
phera pura e transparente que ostenião naquel-le clima os dias do outono.

A meus pés se alongava como em vasto se-
pulcliro o vale de Josaphat , cortado pelo en-xuto c esbranquiçado leito do Cedron , salpica-do de pedras , e nos declives das duas colli-nas que a limitão branqueavão os sepulchros doshlhos de Ornar, e os turbantes esculpidos embranco mármore que os distingue. A' direita sevia a humilde collina das oliveiras, e entre ei-Ia e a serie dos picos volcanicos das escalvadasmontanhas de Jerico , se dilatava o horisontesob o aspecto d'hum caminho radioao. O marmorto , situado junto aquellas snmmidades , eos montes , ao parecer transparentes da Arábial etrea, limitavão o horisonte e coinpletavão c
quadro,

Era meio dia e do nlto das torres das mes-
quitas cliamavão os Heurines o povo para a ora.
ção, em vez do ruido estolido das campas denossas Cathedraes , da voz humana , intelligente ,e fervorosa. — Os Árabes que me aconipanliavão
ju havião dado a ração de cevada em enibur-

i .... .i  «¦«¦¦>.«.. re i.iiiusiuuas. uu ra estava sentada com as mãodes.rtbo.ao entre s, a mortalha doe cruzadas sobre seu avental a2ul na me8„, pocenduio seus onrnis ce li. ml,™ f,,_ „:.,s_  .. «ai.-. .. . ,. I'usiçãu que a Magdatena de Cartova. A terceira
estava em pé algum tanto inclinada para suas
companheiras, balançando-se d'hum lado paraoutro com o fim não logrado de fazer adornie-
cer o menor dos meninos, que estrebuchava noseu colo ; porque assim que os filhos ouvião osais da mãi choravão de novo e com mais for-
ça. As escravas acompanhavão os sinnaes de dorde sua senhora com semelhantes, e depois can-tavão em choro canções ,le sen paia , própriaspara conciliar o sono e fazer adormecer aquel.Ias creaturas.

Bra Domingo — E por detraz dos altos emacissos muros de Jerusalém sabírão da pardacúpula do Convento Grego , e chegavão aos meusouvidos os cânticos do Officio de vésperas : oshy.nnos e psalmos do David repetidos por es-
paço de dous mil annos, em estrangeiros e dif-fe.-entes idiomas ferião os ares, e 

"despertarão
os echos das mesmas colinas , que os havião ins-
pirado,

Eu que fora aquelles lugares para contar quan.to, para me remontar á fome da civilisaçao daépoca adiantada em que vivemos , para inspi-rar-ine com a presença da região , que foi ber-
ço do mundo moderno , e nutrir com a verda.deira sabedoria a grave e reflectida Poesia da, -- - ¦-»-- -¦- •-.»..» ..... cn.oi.r- neira sane.

mansos animaes rir.Hni,!..,;.... r_ . \ «".us ostle João Henrique Freeze, com as alterações ap. da :— estes formosos e mansos animaes tiririn I ,"l» ,-,
Leo-se e approvou.se hum Parecer da Com-missão de Justiça Civil , sobre a representação

da Câmara Municipal desta Cidade de Nicterohy, em que pede u desappropriação de hum ler-reno fronteiro á rua da Conceição , e a Com-missão entende que todos os papeis u respeito ,sejao re.netlidos ao Presidente da Provincia , afim de que este, prestando os dados necessáriosn Commissâo , ella possa com melhor conheci-mento de causa dar o seu parecer acerca desemelhante objecto.
Leo-se outro Parecer da Commissâo de Fa-zenda, sobre o requerimento dos Fazendeirosalem da Serra da Estrella , em que represen-tao contra a disposição da Lei sobre barreiras ,

^jnlga a Commissâo que nada por ori. pôde¦eterir aos Supplicantes, emquanto não houverhuma medula da Assembléa Gemi a respeito,roí approvado
Pela huma hora da tarde leo-se , e approvou-se a Acta da presente Sessão , e o Sr. Pre-sidente disse, está fechada a Sessão.

__ VARIEDADES.

Recordações do Oriente por M. Alf. Lamartine.

Pouco distante da torre de Oavid , acima dntonte de Siivé , cujas agons ainda correm pelas gas-

, -— «nwuyuo HUIll^lUIllItl
por crescidas clinas. Os homens se havião reu-nulo ii sombra d'liuma copada oliveira , e sus-tentados sobre hum tapete de damasco , fuma-vao e se entretinhão referindo historias do de-serto, ou cantando versos do poeta Antar, otipo do Árabe errante; — pastor, guerreiro e poe-ia ludo juntamente; e em suas composições na-cionaes como e.n liuni lago cristalino recebiãovida as scenas do deserto. — Antar he épico co-mo Homero, elegíaco como Job , enamorado co-moleovrito, philosopho corno Salomão : quan-do as palavras do poeta , repetidas pelas vozesásperas dos do circulo, chegavão a tocar a do-loridii libra daquelles homens sensíveis bem quebárbaros , então todos elles levantavão as mãosa altura da cubeça , inclinavão se e repetião :Ali, Alá, Ala !—A'poucos passos d'ali cho-rava a |ierda de seu esposo huma joven Turcade dezoito a vinte annos de idade sobre huin.los infinitos sepulcros de pedra branca, de queabundão as immedinções de Jerusalém. Jamais

meus olhos havião visto mais feiticeiras imagens
da dor. As feições que me deixava admirar seu

(1) O lago Alphalto que os Gregos e Latinos
denominarão Asplmltites , be o chamado rratuita-
mente Mar morto. Cliateaubriand , como viajante,! -- «"—.»., que se acns ....... .¦.,¦

.. j tida por huma das mais escarpadaí rochas do
«acott como 1'oeta , derão perfeitamente a conhe- jcer as particularidades deste mar celebre , e dascostas que o rereão.

Nota do Trad. Http.

dous meninos com cantares naturaes e sem ar-tificio, mo offerecião a imagem da poesia pas^tonl e de puro instineto, própria da infânciadas Nações; na jovem viuva, cantando dolorosasobre a terra que escondia os restos do seu es-
posu, via a Poesia elegíaca e aftectuosa , a Poe-sia do coração ; nos Árabes , recitando frao-men-tos belhcos , amorosos ou sobrenaturaes de An-tar via a poesia épica e guerreira dus tribusvagabundas ou conquistadoras. O psalmos can.tados pelos Sacerdotes Gregos naquellas solitáriasalturas, parecião-.ue a poesia lyrico-sagrada dasidades do enthusiasmo , e de regeneração reli-

giosn. Ultimamente eu mesmo , meditando de-baixo de minha tenda , e recolhendo verdadeshistóricas em diversos paizes, me considerava
como o representante da Poesia philosophiça ereflectida , filha d'huma época em que a huma-
Uidade a si mesma se estuda , e se encontra alénos versos, com que distrahe seus momentos deócio. — Ei-Ia a historia dos destinos pretéritosda Poesia ; quaes serão os vindouros ?

Poucos meses depois regressando de huma via.
gem , que fiz ao Libano, descia pela encosta
acompanhado de meu hospede. Este ancião res-
pcitavel, Scheik (2) de huma pequena povoaçãode Árabes Marionitas, que se acha como sus-

(i) Chefe ou Príncipe dos povos do' Ofieüte.
Nota do Trad. Http.
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mesmo Líbano, nos limites da vegetação, e sohabitavcl no verão , veio buscar-me com scusmiios e criados ás iinniediações de Tripoli, erecebeo-me em seu palácio com o porle , allàbi-lidade e galhardia de hum magnata da Corte deLcuiz XIV. — arvores inteiras ardião no espaço-so íogão de sua habitação, c nos vastos salõesda
tinhos e cervos, e om não menor abundânciaeorrião em nosso favor os velhos e corados vi-nnos do Libano. Depois de haver consagrado
alguns dias ho estudo daquelles costumes patriar*chaes e poéticos, como os lugares cm que se
praticão , separei-me do meu hospede , hindoacompanhado de seu (ilho maior e de alguns
«avalleiros Árabes, com o fim de visitar os ce-
dr

mesma se vião amontoados carneiros , caba-

arvores famosas que ainda hoje saulilicáo pirassem os Anjos.
r. il'1'iic oiiiin.iii.i , . ., 1iK._iii.-_ _t ....... _** .<"
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do ao dos furacões no mar; outros com o tri-
nado igual ao que entoão os paBiirinhos quan-do voão nas senienteiras , e os maitPlonginquos
com sons tão melancólicos como se fossem sus.
piros dados no deserto em profunda e silenciosa
noite. Em seguida reinou o silencio por alguns ins-
tantes, e em lugar do rumor dos sinos, ouviu-
so resoar no valle hum inurmurio doce e npra-
zivèl pelo canto dos psalino. entoados no Mos-
teiro, nas llermidas , o ainda nas cellas esca-
vailns na rocha. Aquellas vozes confiindindo.se
em liuma so , e formando como hum sussurro
prolongado , purecião-me hum melodioso lamento
do valle repentinamente dotado de sentimento o
animado. — Subio depois o fumo do inecnsos

Jura perfumada licou digna do que a res-
o cume mais eminente do l-ibunio , e nnte
quaes, como vivos testemunhos da gloria de Sa-
lomão, vamos prostrar-nos ha tantos séculos.
Não farei aqui a descripção delles, direi so-
mente que ao voltar de huma viagem tão me-
nioravel para hum viajante , nos perdemos nos
tortuosos labcrinthos que formão os profundos vai-
les naquella pane da montanha , e repentinoinen-
te nos achamos nos últimos e escarpados pe*nlmscos, que corouo as planices dos Santos.
O Sol.já eslava mui baixo , e como além das
muitas lioras que havíamos andado necessitava-
mos de outras tantas para dar com o caminho
perdido , e regressar a Éden , resolvemo-nos dei-
xar nossos cavallos e con(iar-nos á direcção de
bum dos guias , que sabião de huma escada
pouco disiante praticada na rocha viva pelosMonges l.larionitas, habitantes iminenioriaes da-
quelle valle. Demos com ella , e descemos
pelos seus lisos dcgráos a buma espécie de ter.
rado saliente, do qual se descobria o horisohte.

O valle devia a sua origem ás espaçosas e
suaves inclinações , que comi-çavão dos cedros e
das neves , e se eslenclião por hum prado co-
berto de miúda hervu , semelhante na côr á queembellece a falda dos Alpes. — Mil pequenas lor-
rentes espumosas de gelo derretido serpenicnvão
por entre a relva daquellas ladeiras , e vinhão
reunir-se em maior abundância d'agua e espuma
no fim do primeiro degráo , que formava, as
rochas. — Neste ponto augmentava se repentina-
mente a profundidade do valle, precipiiavão-senelle as águas da torrente , e derrainando-se porhuma espaçosa superfície , ora cobrião as penhasã maneira de hum véo transparente, ora as se-
guião formando altas c engraçadas abobadas; —
e cahindo por fim sobro as corpolenins massas
de granito , soltas da eminência , quebravão-se
nellas resoando como hum trovão de eterna du-
ração.

A largura e profundidade do valle dos Santos
se augmentava progressivamente para a parte do
Septentrião , até que á distancia cie duas milhas ,
pouco mais ou menos, do lugar cm que eu o
contemplava, estreitando-se pelas serranias adia-
centes ao monte Líbano , desupparecia com as
frondosas vides , alamos, ciprestes , c ai-.icntea a
torrente que o afornioseavão. Por cima de dous
pequenos moines se descobria ao longe huma
parte do mar Sirio , rodeado de lium pitoresco
grupo de montanhas. A distancia que nos sopa.
nwa do golfo não era menor de vinte léguas;
tal era porém a Iransparencia do ar que julgamoste-lo a nossos pés , e podemos distinguir dous
Navios á vela, que , apparecendo entre o subido
azul dos Ceos e das águas , se assemelhavão a
dous cisnes voando nos confins do horisonte.

Passado o pasmo e a primeira surpresa qne
me causou o espectaculo , que acabo de descre-
ver, comecei a lixar a attenção sobre as par-ticularidades do valle, e fui então testemunha de
huma scena de dillerente natureza. — Em cada
butna dos sinuosidades da torrenie, e os lu_-a-
res que não banhavão suas águas, se via cons-
truido cum pedras roxas hum Mosteiro de Mon
ges Marionitas , de cujos lares sobia o fumo
por entre alamos e ciprestes. Cada Religioso li-
nha seu pedaço de teria cultivado com o maior
esmero, e aquella hora, que era huma das ul-
timas da tarde ; retiravão-sc de scus trabalhos
ruraes os piedosos habitantes daquelles sítios 
carregados huns com instrumentos de lavoura
outros conduzindo seus rebanhos por entre as
anioreiras, que por ali crescem. A maior partedas casas e terreno consagradas á oração e tra-
balho , estão como suspensas sobre as mais sa-
lientes pontas da montanha , estando outras cs-
cavadas na mesma á maneira de grutas , ou es-
condiijos de cervos. So o pincel poderia dar
idéia da multidão e belleza daquelles tisylos pi-
loreacos, nos quaes parecia que cada pedra hou-
vera produzido huma cclla, e bum ermitão á
sombra de cada arvore

Poz-sc o sol, cessarão os trabalhos do dia ,

Coioprehendi enlão que á mais inerte natureza
pode vivilicar a voz humana , e pude conceber
que a poesia mesmo na consuinniação dos se-
culos, quando se reduzão a bum todos os alie-
elos do coração , será hum hyinno de louvor
dirigido ao Creador. — Nós porém não linve-
.nos chegado essa época : o mundo he ainda
moço, porque a inlelligencia descobre huma dis-
Inncia incoininenstiriivol enlre o eslado actual da
humanidade , e o objeclo que ella ambiciona
pode conseguir. Neste intervallo novas c s
blirnes funeções desempanhará a Poesia.

(Traduzido do Hespanhol).
N. S.

Exercido , e temperança.

Não parece fora de propósito fallar da tempe
rança, por falta da qual tantas pessoas tem en-
curtado os seus dias, e outras jazera no leito
da dor, e da miséria, inuleis ri sociedade , pe-zadus aos seus semelhantes, e a si próprias. Ke
a temperança pois o meio mais obvio, e sou-

o de conservar a ssuilc; porque pôde ser pia-licadii por qualquer em todo o lempo, e liigur.
He hum tratamento, que todos podem ter sem
interrupção dos próprios negócios, sem despen-
dio de dinheiro, ou perda de tempo. Se o exer.
«cio põe uu devida acç.Io o syslema muscular,
e desonera o corpo de toda a casta de super-
Huidades , a temperança as previne Se o exer-
cicio põe em justa fermentação os humores, e
desloca as flcgmasias, contribuindo poderosamente para a fácil circulação do sangue; a tempe.
rança dá bum campo livre á natureza:, que pó-de então obrar cora toda a sua torça, e vigor.
Se o exercício dissipa huma enfermidade nasceu-
te; a temperança a sullbca, desplama, e des-
arreiga.

fim verdade a mor parto dos remédios so ser-
vem para supprir á falta de exercício, e de tem-
perança. Ile certo, que elles são de absoluta
necessidade n«3 moléstias agudas, ns quaes mio
sofrem , se recorra á operação lenta desses dous
grandes perservativoa da saúde: mas se nós li-
zessemos bum habito regrado do exercício , e
temperança, não haveríamos misier da Modeci-
na: por isso veinoa , qoe em geral he muito mais radores da

los,_e que crffo desconhecidas de nossos nal,se_ mio á nossa intemperança. Moleslias nervosasnao as conhecerão os nossos robustos maiores •hoje nao ha Senliolita, ou he mui rara a niiése nao queixa de indisposições de esloinimo devertigens , de iiiupetcncia á comida Sic." &o
graças ao louro chá das partidas, ao café , ao'muscatel, no chanipagne, e não menos aos es.
partilheis assassinos. Antigamente as nossas bel-Ias Brasileira? erão 'galanteadas 

por seus aman"los, ctisaviío, diver.iao.se &c, e não sabião maisdo quo o municie rasteiro, o seu lunduziníio
chorado, danças macias, e pacatas, e anilavãorobustas, coradinhas, e monião octogenárias-hoje com as quadrilhas Francesas, com as con'iraclanças, on salas de coices , com as valsas"nz, e gavolas, vivem ncbacosils , pondo bixuàa cada hora, e ordinariamente não cherao a 50annos.

Não he possivel lixar regras sobre a lempe-rança ; pois que o que pode ser excesso _•_, humbem pode ser sobriedade em outro : mas poucaspessoas lia, que, chegando a certn idade, nãosaibão que qualidade e quantidade de alimentos
melhor lhes convém. Dous , ou tres Escriptores
antigos nos relatão que Sócrates não sofieo malalgum daquella lerrivel peste, que assolou a Ci.dade de-Athenas-, pesle mui famosa na Histo.
ria; o qne allribiiein ii temperança em que sem-
pre vio o Philosopho. Quando leio a vida des-
tes, cuja doutrina reduzia-se ao exercício da icm-
perança e sobriedade, observo, que quasi todos
se aproximarão á idade de biiin século: masnenhum exemplo me parece mais admirável , do
que o daquelle nobre Veneziano, chamado Luiz
Cornario. Este homem fraco , e valeludinario até;i idade de 40 annos, tomou então a resolução
de viver em rigorosa dieta, e de tal guiza res-tabeleceo a estragada saude , que na idade de
8Ü nnnos publicou á esse propósito hum livri.
nho com este titulo — Verdadeiro meio de vi-
ver mais de cem annos em saude perfeita. Naverdade elle mesmo deo a lição, e o exemplo;
porque maior de hum século veio a morrer sem
dor e sem agonia.

Mas o que valem doutrinas, o que aproveitão
exemplos para a mor parte dos homens .' Por isso
sempre me pareceo mui ajuizada o maganão do
Erasmo, quando no seu elogio da loucura poza todo o mundo do doudo. Os Hospitaes eslão
cheios de victimas dolorosas da intemperança, amorle todos os dias corta em agraço milhares de
individuos incontinentea, e crapuloso3, a cada
passo se nos antolhão pelas ruas pessoas doam-
boa os sexos , que no verdor dos seus annos de-
t'eribrárt-0 a sim constituição muitas vezes robus-
ta, e mais parecem cadáveres do que viventes.
Entretanto nada nos escarmentai) esses exemplos,

e não cuidosos do terrivel futuro que nos aguar,
da-, desbaratamos as.iude, a qual so bem apre-
ciamos depois que a perdemos. Essas comesai-
nas indigestas, essas bebidas fermentadas, es-
sus especiarias de que se compõe os nossos jnn-"ares não sào outra cousti mais do que procu- ,

n pe.onga, e robusta a vida dos homens doca
Os vesicotorios, as sangrias, os emeticos, .
até o sanlo Le Roy commumente so servem pa-ra a gente vadia , c desregrada; além de quetodas essas boberagens laxantes não são ouira
cousa mais, do que auxiliares, que trabalhão
por entreter a saude com a crápula ; e por isso
bem se pôde dizer, que o Boticário está sem-
pre oecupado em contaminar ao cosinheiro, e
vendelhão. DizPlutarco, que Diogenes, encon-
liando na rua a hum mancebo que hia paralium banquete, conduzio-o á sua casa, dizen
do-lhe, que o queria subtrahir á hum perigoextremo , á que elle corria cabisbaixo o sem pen.sar. li o que diria esse Philosopho , se podessever os nossos banquetes? Não nos teria por lou-
cos varridos, vendo-nos devorar lama carne ,tantas especiarias, tantos molhos cxqnisilos, e
todos compostos de estimulantes da primeira or-
dem.' Que diria, se visse os vinhos que ornão
os nossos banquetes? 11c impossível que taes co-
inidas, e bebidas não irritem a inembran
cosfi ; e d'ahi as gastrite:
das

morte, que de muito boa vontade

mu-
as gatjtro*intentes agu-

chronicas, conforme us circunstancias,
e ideosincrasias das pessoas. Por isso quandovejo huma mesa composta com a exquisilisse ,e maguiíicencia do hoje, parece-me ver as Ne-
vrnses, a Gola, a llydropesia , a Enccphiiliie ,a Polinonia &c. acompanhadas dessa multidão
de moléstias, á que somos sujeitos, postas de
emboscada por enlre os pralos e garrafas.Conl_Ola.se a natureza com o que ha de mais
simples e commum. A' excepção do homem , to-dos os animaes limiiSo.se a huma so comida.
Huns vivem de ervas, outros de peixes, estes

. de carnes, aquelles de raizes. So o homem de¦.- entiarao para seu Mosteiro todos os Monges nada se conlenia, c põe em contribuição os tresha pouco espalhados pelo valle Mil sinos an-1 reinos da natureza paia prover a suii substen.ao que era chegado o momento de reco-1 tação, ou gulodice ! Eu não sei a que aiiribui,
muitas moléstia., a que estamos hoje sujei.Ihimento, e de orar: huns com semelhante rui !i

alegremente metlemos em nossa casa.
Não inlira do que levo dito algum, proguen-to, que eu queira reduzir todo o mundo á hu-

ma dieta Pinigorica: não, os nossos costumes,
o nosso estado de civilisação, de coininercio &c.,
nos não permitle sustentar-se hlim Povo intei-
ro de bredos em agoa e sal, de frutas, gafa-nhotos, e tuniijuras : bem arredados estamos des.
ses séculos Palriarchaes : mas a temperança hc
relativa á idade , ao temperamento , ás circuns-
tancins, c até ao sexo, e nem he incompatível
com o nosso eslado de civilisação, e industria.
Hum camponez , e homem affeito ao trabalho
braçaí pôde, e até carece manter se de comidns
mais fortes, e nutritivas; ja o homem litterato ,e de vida sedeniuria deve procurar alimentos mais
fracos, e em pequenitar a quantidade: ns bebi-
das espirituosas apen_.s poderão convir em pe-
queria doze em paizes frios, e a pessoas que ca-
reção entonisar-se, e nunca aos moços, ás peB-soas sangüíneas , aos 'melancólicos, e geralmentesão díininosissimas ao bello sexo. Aqua potores
(ja dizia o sempre respeitável Uypociates) vivi-
diores : sâo mais vividores os que fazem uso de
beber íigoa. O vinho, dizem alguns he o san-
gue dos velhos: mais me parece ser elle o san-
gue dos amigos do copo. Finalmente na me-
diania esta a virtude de todas as cousa3 subiu-
nares ; e ioda a moda, toda «etiqueta, e cor-
tez.inia que se enderes.ão a deteriorar a precio-sissimn saude, eu a detesto , anatheniatiso , c te-
nho psr huma rematada loucura.

(Do Diário de Pernambuco.)

Errata. — No Correio Ollicinl N." 81 , pag.
320 , col. 3." , lin. 8.. , onde diz — A preguiça
do vecetro — leia se — A preguiça do ventre.
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